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cil, que por acréscimo está praticamente ausente dos diversos programas de ensino histó-
rico, arquivístico e paleográfico em Portugal.

No dia 15 de Janeiro teve lugar o seminário de investigação, pensado com um duplo
objectivo: 1) conhecer os últimos desenvolvimentos da disciplina e reflectir sobre a sua
importância para a história geral e para a história religiosa; 2) fazer um ponto da situação
da realidade portuguesa nesta área, permitindo o debate de ideias, a troca de informações e
o esclarecimento de dúvidas, a partir dos trabalhos em curso. Para concretizá-los, recorreu-
se a uma estrutura mista de conferência, painel de especialistas e tempo alargado de debate.
O CEHR pôde, gratamente, contar com a valiosa colaboração dos maiores especialistas
portugueses no tema, provenientes de várias universidades, facto que muito contribuiu para
a qualidade do encontro. O Curso foi frequentado por c. de 50 pessoas, oriundas de dife-
rentes instituições académicas e científicas, com destaque para os investigadores na área.

A primeira parte do seminário foi preenchida pela palestra do Prof. Lasala, dedicada
ao tema “Actualidade da Diplomática Eclesiástica: a importância sócio-cultural e histórica
dos documentos eclesiásticos” (Publicada recentemente pelo CEHR em Arquivística e

arquivos religiosos: contributos para uma reflexão, org. Mª de Lurdes Rosa e Paulo F. O.
Fontes, p. 239-260, Lisboa, CEHR-UCP, 2000), numa sessão de trabalhos presidida pelo
Prof. Doutor A. Montes Moreira, do CEHR, e que incluiu ainda um espaço de debate e
questões. Da parte da tarde, os trabalhos foram abertos pelo “painel”, moderado pela Prof.
Doutora Maria Helena Coelho, e versando sobre o tema “a diplomática eclesiástica no
Portugal medieval, a partir de investigações recentemente realizadas ou em curso”. Nas
várias apresentações, que se destinavam a fazer o ponto da situação e a colocar questões
para o debate, foram abordadas o que poderemos chamar de “diplomáticas religiosas sec-
toriais”, pelos seguintes especialistas: Prof. Doutor José Mattoso, sobre “ordens religio-
sas”; Prof. Drª Cristina Cunha, sobre “dioceses”; Mestre Maria do Rosário Morujão, sobre
“cabidos”; Prof. Doutor Bernardo de Sá Nogueira, sobre “a recepção da diplomática pon-
tifícia pelo notariado régio”. Estava ainda prevista a intervenção do Prof. Doutor A. L. de
Carvalho Homem, subordinada ao tema “Diplomática eclesiástica e diplomática régia”,
mas por motivos pessoais de força maior o comunicante não pôde participar. Às apresen-
tações segui-se um amplo espaço de debate, rematado da melhor maneira pela abrangente
e sugestiva síntese feita pela Moderadora da Sessão.

Para o CEHR a realização destas iniciativas foi um privilégio e um prazer, que possi-
bilitou tanto ministrar formação num campo pouco conhecido entre nós, como dar voz a
um conjunto de jovens investigadores, autores de trabalhos que, embora pioneiros, se pau-
tam pelo rigor técnico e pela capacidade interpretativa. Tal como foi sugerido pela
Organização no decorrer do Seminário, seria do maior interesse que a iniciativa fosse con-
tinuada por algum(ns) dos centros universitários onde se desenvolvem estudos na área,
estando o CEHR disponível para eventuais encontros e publicações conjuntas.

Mª de Lurdes Rosa

(CEHR; FCSH da UNL)

•
INICIATIVAS CIENTÍFICAS E CULTURAIS

NO ÂMBITO DA HISTÓRIA RELIGIOSA (1999/2000)
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Dando continuidade ao trabalho já iniciado no tomo anterior da revista, sob a rubrica
“Outras iniciativas” (p. 436-446), elencam-se aqui iniciativas de carácter científico ou
cultural, com interesse para o estudo histórico da religiosidade na sociedade portuguesa.
Dá-se conta das iniciativas realizadas neste âmbito e que chegaram ao conhecimento da
redacção da Lusitania Sacra, desde que não tenham finalidade exclusivamente devocional
ou confessional.

O esquema de apresentação seguido é simples, classificando os eventos de acordo
com um critério épocal ou temático. Dentro de cada secção ordenam-se as referências por
ordem cronológica. Para cada iniciativa procura-se indicar a data, o local de realização, a
entidade organizadora e, sempre que possível, incluir uma descrição sumária da mesma de
acordo com as referências dadas pelos programas ou notícias, que serviram de base à pre-
paração deste elenco, incluindo modo de apresentação dos intervenientes, respectivos títu-
los académicos e ligações institucionais. O registo não atende a eventuais alterações poste-
riores à difusão dos programas, que ficam depositados no CEHR, para consulta dos
interessados.

ÉPOCAANTIGA

Curso sobre «Entender as Linguagens da Bíblia»

11-15 de Setembro de 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.

III Curso de Verão, com a participação dos seguintes especialistas: Armindo Vaz, Luísa
Maria Almendra, José Tolentino Mendonça, José Morais Palos (Instituto Superior de
Teologia, Évora), José Nunes Carreira (FL-UL), Joaquim Carreira das Neves, Manuel
Isidro Alves, José Augusto Ramos (FL-UL).

ÉPOCA MEDIEVAL

Ciclo de conferências: «A Festa Sagrada na Idade Média»

19 de Outubro-6 de Novembro 1999, Lisboa (Universidade Nova de Lisboa).

Organização do Núcleo Científico de Estudos Medievais da Faculdade de Ciências Sociais
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.

Ciclo de conferências sobre o tema »A Festa Sagrada na Idade Média», coordenado por
José Mattoso (FCSH-UNL), com as seguintes participações:

19 de Outubro – José Mattoso (FCSH-UNL), «O ritual cristão medieval»; Rita Costa
Gomes (FCSH-UNL), «Entre o sagrado e o profano: a capela real portuguesa»;

21 de Outubro – Manuel Ferreira (UCP), «A dimensão musical da liturgia»; Luís Krus
(FCSH-UNL), «Leituras profanas da festa sagrada»;

26 de Outubro – João Leal (ISCTE), «Antropologia e ritual: as festas do Espírito Santo
nosAçores»; Joaquim Pais de Brito (ISCTE), «Calendários, ritualidades e diversidades»;

28 de Outubro –Adelaide Miranda (FCSH-UNL), «Expressões artísticas do imaginário:
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os manuscritos Iluminados»; José Mattoso (FCSH-UNL), «Balanço e perspectivas»;

6 de Novembro – Luís Urbano Afonso (FL-UL), «O espaço litúrgico do templo».
Visita guiada à igreja do convento de São Francisco de Leiria.

«Pensamento medieval em debate» pelo Prof. Doutor Alessandro Ghisalberti

Março 2000, Lisboa.

«Pensamento medieval em debate», ciclo de conferências proferidas pelo Prof. Doutor
Alessandro Ghisalberti, Director do Departamento de Filosofia da Universidade Católica
de Milão. Iniciativa conjunta do Curso de Filosofia da Faculdade de Ciências Humanas da
Universidade Católica Portuguesa (Lisboa) e do Curso de Filosofia da Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa – áreas de Filosofia Medieval –, com o apoio do Centro de
Literatura e Cultura Portuguesa e Brasileira (CLCPB) da UCP e do Centro de Filosofia da
Faculdade de Letras.

As conferências tiveram lugar nos seguintes dias e locais:

15 de Março de 2000 (Universidade Católica Portuguesa – Lisboa):
“La concezione del tempo in Tommaso d’Aquino”.

16 de Março de 2000 (Universidade Católica Portuguesa – Lisboa):
“La potentia dei absoluta dans l’oeuvre de Guillaume d’Ockham”.

17 de Março de 2000 (Faculdade de Letras – Lisboa):
“Le rapport entre liberté et felicité dans la philosophie médiévale”.

Ciclo de conferências:«Animalia: Presença e Representações»

22-27 de Maio 2000, Lisboa (Universidade Nova de Lisboa).

Organização do Núcleo Científico de Estudos Medievais da Faculdade de Ciências Sociais
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa.

Conferências no âmbito da história sócio-religiosa:

22 de Maio – Maria Manuela Braga (FCSH-UNL), «O bestiário do cadeiral do coro
de Santa Cruz de Coimbra»;

23 de Maio – Horácio Augusto Peixeiro (Instituto Politécnico de Tomar),
«Representações da fauna na iluminura do scriptorium de Lorvão».

ÉPOCA MODERNA

Encontro de História Moderna “Turres Veteras”

28-29 de Maio 1999, Torres Vedras (Auditório Municipal).

Organização do Arquivo da Câmara Municipal de Torres Vedras e pela Faculdade de Letras
da Universidade de Lisboa.



531C R Ó N I C A

O encontro teve como oradores: Célia Reis, Teresa Lourenço, Vitor Ferreira, Carlos
Guardado da Silva, Ana Pires, Natércia Pinto, Venerando Aspra de Matos, António Balcão
Vicente, Borges Coelho, José Travanca, frei David de Azevedo, Geraldo Coelho Dias,
Augusto Quirino, João Manuel Pereira, João Cosme e Carvalho Homem.

Temáticas abordadas no âmbito da história sócio-religiosa: a inquisição; os franciscanos e
o convento do Varatojo; o convento de Penafirme, das origens aos século XVI; judeus em
Torres Vedras; espiritualidade franciscana; a Igreja na época moderna.

Seminário «Raça e Etnicidade: Notas de Investigações em Curso»

1 de Junho de 1999, Lisboa (Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa).

Organizado pela Faculdade de Direito da Universidade Nova de Lisboa, com o apoio da
Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento e a Fundação para a Ciência e a
Tecnologia (Praxis XXI), seminário aberto para apresentação de investigações em curso.

No âmbito da história sócio-religiosa:

Antonio Feros (New York University), «La mujer ‘morena’ de Moises. Discursos
sobre la ‘raza’ y ‘etnicidad’ en la Iberia moderna».

António Manuel Hespanha (Instituto de Ciências Sociais; Faculdade de Direito,
UNL), «A cadeia do ser: senhores e escravos na teologia ibérica do século XVI».

Ciclo de conferências sobre as relações culturais e artísticas luso-chinesas

Março-Maio 2000, Lisboa (Centro Científico e Cultural de Macau).

Ciclo de conferências alusivo à exposição «Os Fundamentos da Amizade: Cinco Séculos
de Relações Culturais e Artísticas Luso-Chinesas», organizado pelo Centro Científico e
Cultural de Macau.

Comunicações no âmbito da história sócio-religiosa:

5 de Abril – Dr. Jorge Manuel dos Santos Alves, «De Malaca a Macau: aventureiros
e missionários ao encontro da China»;

27 de Abril – Prof. Doutor Manuel Cadafaz de Matos, «Os jesuítas e a primeira uni-
versidade do Extremo Oriente: o Colégio de S. Paulo».

ÉPOCA CONTEMPORÂNEA

«Lições de História Contemporânea»

Outubro-Dezembro 1999, Algarve.

Organização da Universidade do Algarve e da Civis-Associação para o Aprofundamento da
Cidadania.

No âmbito da história sócio-religiosa:

16 de Outubro – Maria Inácia Rezola, «A Revolução. o Estado e as Igrejas».

Encontro sobre «O ressurgimento do religioso no final do milénio»
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8-10 de Outubro 1999, Viseu.

XVIII Encontro Nacional de Estudantes de Teologia (ENET). Não temos conhecimento do
nome dos conferencistas.

Conferências de Leonardo Boff em Portugal

2-4 de Novembro 1999, Porto, Coimbra e Lisboa.

Durante a sua estadia em Portugal, Leonardo Boff proferiu várias conferências subordi-
nadas ao tema «Fé e religiões num mundo global». Iniciativa do Centro de Reflexão
Cristã.

Semana de estudos sobre a «New Age»

10-12 de Novembro 1999, Lisboa (FCSH/UNL).

Organização do Instituto de Sociologia e Etnologia das Religiões – FCSH/UNL.

IX Semana de Estudos das Religiões, sobre o tema «New Age, a alvorada da nova era.
Religião e espiritualidade», com a participação de: Flávia Monsaraz (artista plástica, astró-
loga), José Manuel Mendonça da Costa Faro (Director da Escola Superior de Medicina
Tradicional Chinesa), Jorge de Matos (Historiador-ISER), Moisés Espírito Santo (Professor
da FCSH/UNL, Presidente do ISER), Manuel Gandra (Lic. Filosofia, Prof. IADE), Dalila
Pereira da Costa (Investigadora), Antonieta Garcia (Professora da U.B.I.), José Anes (Prof.
FCSH/UNL), Carlos Silva (Prof. UCP), Luís Resina (Astrólogo), Dimas de Almeida (Prof.
Univ. Lusófona), Pinharanda Gomes (Investigador), Alzira Simões (Mestra-ISER).

«O pensamento filosófico português no século XX»

24-26 de Novembro 1999, Lisboa (Faculdade de Letras-UL).

Organização do Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa.

No âmbito do projecto “História do Pensamento Filosófico Português”, a editar em 5 volu-
mes, realização de um seminário sobre «O pensamento filosófico português no século
XX», com a presença de diversos especialistas, oriundos das mais diversas instituições.
Integrado no programa do Seminário, no dia 24 de Novembro teve lugar o lançamento do
1º volume da obra História do Pensamento Filosófico Português, editada pela Editorial
Caminho, com apresentação a cargo do Prof. Doutor José Esteves Pereira.

Lançamento do livro «Brotar educação»

2 de Dezembro 1999, Lisboa (Colégio S. João de Brito).

Sessão pública do lançamento do livro Brotar educação: história da Brotéria e da evolu-

ção do seu pensamento pedagógico (1902-1996), da autoria de José Eduardo Franco e apre-
sentado pelo Prof. Doutor António Nóvoa, da Universidade de Lisboa. A obra tem a chan-
cela da Roma Editora.

«Seminário Livre de História das Ideias»

Dezembro 1999-Junho 2000, Lisboa (FCSH/UNL).

Seminário Livre de História das Ideias organizado pela Faculdade de Ciências Sociais e



533C R Ó N I C A

Humanas (UNL).

Conferência no âmbito da história sócio-religiosa:

14 de Dezembro – Prof. Doutor Manuel Braga da Cruz, «Entre nacionalismo e democracia
cristã».

Seminário «Timor: Um país para o século XXI»

10-13 de Janeiro 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa e Instituto de Altos
Estudos Militares).

Seminário organizado pelo Instituto de Altos Estudos Militares e pelo Centro de Estudos dos
Povos e Culturas de Expressão Portuguesa da Universidade Católica Portuguesa.

12 de Janeiro – 4º Painel: «A Igreja Católica e o Diálogo Inter-Religioso», com a partici-
pação dos seguintes especialistas: Jacinto Farias, Christianus Siner Timu, Pe. Apolinário
Guterres, Aboe Prijadi Santoso e Peter Stilwell.

Colóquio «Democracia e laicidade»

14-15 de Janeiro 2000, Lisboa (FCSH-UNL).

Organização do Instituto de Sociologia e Etnologia das Religiões (FCSH-UNL), do Centro
d’Action Européene Démocratique Laïcité e da delegação portuguesa do Mou-vement
Europe & Laïcité.

Colóquio internacional subordinado ao tema «Democracia e laicidade», contou com a par-
ticipação dos seguintes especialistas: Albert Memmi (Union des Juifs Laïques-França),
Claude Wachtelaer (Fédération Humaniste Européenne-Bélgica), Davis Parris (Irlanda),
Dimas de Almeida (Universidade Lusófona), Étienne Pion (Mouvement Europe & Laïcité-
França), Fernando Rosas (Universidade Nova de Lisboa), Javier Otaola (Espanha), Jonatas
Machado (Universidade de Coimbra), Moisés Espírito Santo (Universidade Nova de
Lisboa), Patrick Kessel (Comité Laïcité République-França), Xavier Pasquini (Observa-
toire International de la Laïcité-França).

Conferência sobre as aparições de Fátima e as visões públicas

2 de Fevereiro de 2000, Lisboa (FCSH-UNL).

Organização do Centro de História da Cultura da Universidade Nova de Lisboa.

Conferência de William Christian sobre «Las apariciones de Fatima y las visiones publicas
de niñas y niños en Espãna e Italia, 1931-1982», no âmbito do lançamento público das
actas do Colóquio Piedade Popular, com edição do Centro de História da Cultura da
Universidade Nova de Lisboa e da Editorial Terramar.

«Memória da secularização e reconfiguração do religioso»

7-11 de Fevereiro de 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.

No âmbito da XXI Semana de Estudos Teológicos, que teve por tema «Cristãos na transição
do milénio», realização das seguintes conferências de carácter histórico e sociológico:
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7 de Fevereiro
Prof. Joaquim Carreira das Neves, «Primórdios bíblicos de uma justa secularização»;
Dr. António Matos Ferreira, «Secularismo e secularização – ideologias e processo
civilizacional»;

8 de Fevereiro
Prof. João Duque, «A religião na pós-modernidade»;
Frei Bento Domingues, «O diálogo inter-religioso».

Ciclo de reflexão e debate sobre «Cultura e Cristianismo»

Abril-Junho de 2000, Lisboa (Auditório Fernando Pessoa-Editorial Vozes).

Ciclo de reflexão e debate organizado pela Escola de Leigos do Patriarcado de Lisboa em
colaboração com a Editorial Vozes, sobre o tema «Cultura e cristianismo: o que sonhamos
e construimos».

Coordenador: António Matos Ferreira. Intervenientes: António Matos Ferreira (Historia-dor),
José Rosa (Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa), Cândida
Pinto (Jornalista), Pedro Silva Pereira (Jurista – Faculdade de Direito da Universidade de
Lisboa), Marco Paulino (Médico psiquiatra – Faculdade de Medicina da Universidade de
Lisboa), Ana Bessa (Bióloga – Instituto Piaget), Nuno Miguel Monteiro (Gestor), Fernando
Canastra (Escola Superior de Educação de Leiria); Emília Leitão (Médica psiquiatra).

Encontro de História Contemporânea “Turres Veteras”

5-6 de Maio de 2000, Torres Vedras (Auditório Municipal).

Organização da Câmara Municipal de Torres Vedras e do Instituto de Estudos Regionais e
Municipalismo “Alexandre Herculano” da Faculdade de Letras da Universidade de
Lisboa.

Comunicação no âmbito da história sócio-religiosa:
5 de Maio – Prof. Doutor Manuel Clemente, «Apontamentos para a história religiosa de
Torres Vedras no século XIX».

«O federalismo europeu: história, política e utopia»

18-19 de Maio de 2000, Lisboa (Faculdade de Letras – UL).

Organização do Instituto de História Contemporânea da Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa, com o apoio do Centro de História da Universidade de Lisboa e
do Instituto Cervantes.

Colóquio Luso-Espanhol sobre «O federalismo europeu: História, política e utopia», com
a seguinte intervenção no âmbito da história sócio-religiosa:
19 de Maio – Dr. António Matos Ferreira, «Igrejas e Europa. Dos nacionalismos aos fede-
ralismos europeus».

Conferência Internacional «Democracia Liberal e Religião»

22-24 de Junho de 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização pelo Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa,
Forum LeFrak e Symposium de Ciência, Razão e Democracia Moderna da Universidade do
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Estado de Michigan (EUA).

Intervenientes na Conferência:

1ª Sessão: Democracia Liberal e os Ensinamentos Políticos da Bíblia – Prof. Jerry
Weinberger (Professor e Director do Departamento de Ciência Política e do Forum Lefrak,
Universidade de Michigan State), Dr. Hiller Fradkin (Resident Scholar, American Enterprise
Institute, Washington D.C.), Prof. José Ornelas (Professor de Teologia, Universidade
Católica Portuguesa).

2ª Sessão: Democracia Liberal e Religião: Perspectivas Filosóficas e Teológicas – Dr.
Mário Soares (Presidente da Fundação Mário Soares), Rev. Prof. Oliver O’Donovan (Profes-
sor Regente de Teologia Moral e Pastoral, Universidade de Oxford e Canon de Christ Church,
Oxford), Prof. Edwin Curley (James B. e Grace J. Nelson Professor de Filosofia Universidade
de Michigan), Dr. Matos Ferreira (Professor de História da Igreja, Universidade Católica
Portuguesa).

3ª Sessão: Democracia Liberal e as Relações entre a Igreja e o Estado – Prof. M.
Richard Zinman (Professor de Teoria Política, James Madison College, e Director
Executivo do Symposium sobre Ciência, Razão e Democracia Moderna, Universidade do
Estado de Michigan), Prof. Michael McConnell (Presidential Professor, College of Law da
Universidade de Utah), Prof. Manuel Braga da Cruz (Investigador do Instituto de Ciências
Sociais, Universidade de Lisboa; Professor de Ciência Política e Membro da Direcção do
Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa), Dr. João C. Rosas
(Professor de Teoria Política da Universidade do Minho e do Instituto de Estudos Políticos
da Universidade Católica Portuguesa), Prof. Luís Salgado de Matos (Investigador do
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa).

4ª Sessão: Democracia Liberal, Secularização e Educação Cívica – Prof. Arthur
Melzer (Professor de Ciência Política e Director do Symposium de Ciência, Razão e Demo-
cracia Moderna, Universidade do Estado do Michigan), Dr. Ferdinand Mount (Director do
Times Literary Supplement, Londres), Dr. Michael Novak (George Frederick Jewett Chair em
Religião e Política Pública, American Enterprise Institute, Washington D.C.), Mrs. Margaret
Steinfels (Directora da revista Commonwheal), Dr. Peter Steinfels (Colunista de Religião e
Ética, The New York Times, e Professor Visitante de História, Universidade de Georgetown).

5ª Sessão: Democracia Liberal e o Pontificado de João Paulo II – Prof. Mário
Pinto (Director da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica Portuguesa),
Dr. George Weigel (Senior Fellow, do Centro de Ética e Política Pública, Washington,
D.C.), Prof. João César das Neves (Professor de Economia Política e Membro da Direcção
do Instituto de Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa), Prof. Vasco Pereira
da Silva (Professor de Direito, Membro da Direcção da Faculdade de Direito e do Instituto
de Estudos Políticos da Universidade Católica Portuguesa).

Sessão de Encerramento: Democracia Liberal e Religião – Dr. Guilherme de
Oliveira Martins (Ministro da Educação), D. José Policarpo (Patriarca de Lisboa e Magno
Chanceler da Universidade Católica Portuguesa).

Conferência «El diálogo interreligioso: necesidad y problemas»

19 de Junho de 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Conferência proferida pelo Prof. José J. Alemany, da Universidade Pontificia de Comillas
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(Madrid-Espanha), organizada pela Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.

Debate sobre a divulgação da 3ª parte do “segredo” de Fátima

29 de Junho de 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Debate organizado pela Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa,
subordinado ao tema: «Mensagem de Fátima: a 3ª parte do “segredo”».

Intervenientes: Prof. Doutor Joaquim Carreira das Neves, Prof. Doutor José Jacinto Farias,
Mons. Dr. Luciano Guerra (Reitor do Santuário de Fátima).

Doutoramento sobre a definição dogmática da infalibilidade pontifícia

6 de Julho de 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Provas de doutoramento em Teologia, especialização em Teologia Histórica, do Licenciado
Manuel da Rocha Felício, com o tema de dissertação: «Portugal e a definição dogmática da
infalibilidade pontificia. Teologia, magistério, debate público».

GERAL

Lançamento do livro «A Senhora da Berlinda»

26 de Junho de 1999, Ericeira (Casa de Cultura Jaime Lobo e Silva).

Lançamento do livro A Senhora da Berlinda: Devoção e aparato do Círio da Prata Grande

à Virgem de Nazaré, de Pedro Penteado, com a presença do autor e do Prof. Doutor Manuel
Clemente, prefaciador da obra.

Curso sobre Portugal e a Europa

23-25 de Julho de 1999, Ericeira/Mafra.

No quadro do I Curso de Verão da Ericeira, subordinado ao tema «Portugal e a Europa: raí-
zes e desafios do futuro», organizado pelo conselho redactorial da “Mar de Letras” com o
apoio do Departamento de História da Faculdade de Letras (UL), comunicação no âmbito
da história sócio-religiosa:

24 de Julho – Prof. Doutor Cón. Manuel Clemente, «Linhas de força da espiritualidade
europeia».

Congresso «História da Cultura e das Mentalidades»

13-15 de Outubro de 1999, Lisboa (Aula Magna da Reitoria da Universidade de Lisboa).

Congresso «História da Cultura e das Mentalidades», organizado pela Associação de
Professores de História.

Actividades com interesse para a história sócio-religiosa:

13 de Outubro – Conferência proferida por Lourdes Correia Fernandes (FL/UP),
«Homem, mundo e Deus na época moderna. Os compromissos das práticas sociais
com as práticas devocionais»;
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14 de Outubro – Visita de estudo subordinada ao tema «Olhares sobre o Sagrado».

I Congresso «Historia de la Iglesia en España y en el Mundo Hispánico»

25-29 de Outubro 1999, Madrid.

Congresso organizado pelo CSIC, Universidad Complutense de Madrid e Comisión Inter-
nacional de Historia Eclesiástica Comparada; com a colaboração de Aula de Teologia
Pastoral Universitária, Universidade San Pablo Ceu, Facultad de Teología San Dámaso,
Fundación Histórica Tavera e Ediciones Encuentro.

Com particular interesse para a história de Portugal: «Historia de la Iglesia de España
Antigua», com a participação de Mª Victoria Escribano (Catedratica Universidad de Zara-
goza) e Luis García Moreno (Catedrático Universidad Complutense de Alcalá de Henares).

Colóquio «O Vinho e as Religiões»

7 de Novembro 1999, Borba.

Organização da Câmara Municipal de Borba, integrado na 8ª Festa do Vinho e da Vinha.

Colóquio «O Vinho e as Religiões» com a participação de: Sheik David Munir
(Comunidade Islâmica), Dr. Moisés Ayash (Presidente da Assembleia Geral da Associação
de Amizade Portugal – Israel), Padre Manuel Maria Madureira da Silva (Professor do
Instituto Superior de Teologia de Évora) e do jornalista Manuel Vilas Boas (especialista em
assuntos religiosos da TSF), como moderador.

Colóquio Internacional «Os judeus sefarditas entre Portugal, Espanha e Marrocos»

15-17 de Novembro 1999, Évora (Auditório da Universidade de Évora).

Organização do Centro de Investigação e Desenvolvimento em Ciências Humanas e
Sociais (CIDEHUS) da Universidade de Évora, e da Associação Portuguesa de Estudos
Judaicos.

Colóquio Internacional «Os judeus sefarditas entre Portugal, Espanha e Marrocos», com as
seguintes intervenções: Joaquim Chorão Lavajo, «A expulsão dos judeus portugueses à luz
das fontes quinhentistas»; Carmen Balesteros, «A sinagoga medieval de Évora»; Graça
Bachmann, «Na rota dos vestigios judaicos: a sinagoga grande de Évora»; António Jorge
Afonso, «Os Colaço e a política externa portuguesa em relação ao Magrebe. Do Tratado
Luso-Marroquino de 1774 aos finais do século XIX»; Ana Cannas Delgado Martins, «O
judaísmo em Portugal através de categorias inquisitoriais»; Bernardo Rosenberger, «O papel
dos judeus hispânicos na adaptação do Marrocos ao seu tempo (1493-1603)»; Aziza
Bennani, «Os judeus de Marrocos ou a excepção marroquina»; Fátima Sequeira Dias, «José
Bensaúde: um self-made man»; Haim Zafrani, «Tradições poéticas e musicais judias em
Marrocos centralidade religiosa e funções sociais»; José Alberto Rodrigues da Silva Tavim,
Lucette Valensi, «“Subir a Fez” durante o século XVI contribuição para o estudo de um mel-

lah»; Mercedes Garcia-Arenal, «Judeus de Fez e Inquisição»; Michel Abitbol, «Entre
Espanha e Portugal: a hispanização do judaísmo magrebino nos sécs. XVI-XVII»;
Mohammed Kenbib, «As relações judeus-muçulmanas em Marrocos nos séculos XIX-XX»;
Paloma Diaz-Mas, «Temas comuns no romanceiro português e sefardita»; Simon Levy,
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«Quatre siècles plus tard, quelles traces portugaises?»; André David Azoulay.

Ciclo de conferências «2000 anos vidas & percursos»

Novembro 1999-Dezembro 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Ciclo de conferências organizado pela Faculdade de Teologia da Universidade Católica
Portuguesa, com as seguintes intervenções:

22 Novembro 1999 – Doutor Isidro Lamelas, «Cristianismo e cultura grega»;

13 Dezembro 1999 – Prof. Doutor Joaquim Carreira das Neves, «Jesus Cristo: uma
nova civilização»;

17 Janeiro 2000 – D. Fernando Soares, Bispo da Igreja Lusitana, «Ecumenismo: con-
tributo valioso para a paz»;

31 Janeiro 2000 – Prof. Doutor Jerosch Herold, Igreja Evangelista Alemã, «Martinho
Lutero: contributo para a fé cristã»;

14 Fevereiro 2000 – Doutora Ana Maria Jorge, «S. Bento e S. Bernardo: a busca de
Deus na vida monástica»;

20 Março 2000 – Prof. Doutor Henrique Noronha Galvão, «O Deus de S. Agostinho»;

10 Abril 2000 – Fr. Bento Domingues, «S. Tomás de Aquino: que actualidade?»;

8 Maio 2000 – Dr. Carlos Silva, «S. Catarina de Sena e S. Edith Stein: modelos para
a Europa»;

29 Maio 2000 – Prof. Doutor Joaquim Cerqueira Gonçalves, «S. Francisco de Assis
e a ecologia»;

12 Junho 2000 – Doutor Nuno da Silva Gonçalves, «S. João de Brito e a incultura-
ção missionária»;

3 Julho 2000 – Pe. Tony Neves, «O pulsar da fé entre os pequenos»;

16 Outubro 2000 – Dr. Carlos Silva, «S. Teresa de Jesus e S. Teresa de Lisieux»;

13 Novembro 2000 – Prof. Doutor Manuel Clemente, «João XXIII e Paulo VI: o
“aggiornamento” conciliar»;

11 Dezembro 2000 – Prof. Doutor José Jacinto Farias, «Que percurso cristão para o
século XXI?».

Colóquio «Millenarium: Imagens de fim e de recomeço na cultura ocidental»

25-27 de Novembro 1999, Lisboa (Universidade Lusófona).

Organização do Centro de Estudos em Teologia/Ciência das Religiões da Unidade de
Estudo e Investigação de Ciência Tecnologia e Sociedade da Universidade Lusófona de
Humanidades e Tecnologias.

Colóquio «Millenarium: Imagens de fim e de recomeço na cultura ocidental», com o
seguinte programa: Abertura – Fernando Santos Neves (Director da Unidade de Estudo e
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Investigação de Ciência Tecnologia e Sociedade da Universidade Lusófona e Reitor da
Universidade Lusófona); Conferência de abertura, Maria de Lourdes Pintasilgo;
«Apocalipses, catástrofes e ecologias na cultura contemporânea», com a intervenção de
Viriato Soromenho Marques, J. Bragança de Miranda, Eduardo Prado Coelho e Frei Bento
Domingues – moderador; «A ideia de ordem e de fim no mundo antigo», com a interven-
ção de José Augusto Martins Ramos, Francolino Gonçalves, Armindo Vaz e José Nunes
Carreira – moderador; «Cristianismo e fim de império», com a intervenção de Dimas de
Almeida, Pedro Serra e Esther Mucznik – moderador; «Utopia e esperança no mundo
moderno», com a intervenção de Luís Filipe Barreto, Ana Luísa Janeira, Rui Vieira Nery e
Maria João Silveira – moderador; «Decadências e sebastianismos na cultura portuguesa»,
com a intervenção de Yvete Centeno, Fernando Dacosta e Teotónio de Souza – moderador;
«O entusiasmo do fim ou a Nova Era», com a intervenção de Frei Bento Domingues, José
Sousa e Brito, Pinharanda Gomes e José Fialho – moderador.

Lançamento da obra «O mito do milénio»

14 de Dezembro 1999, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Sessão pública do lançamento do livro O mito do milénio, da autoria de José Eduardo
Franco e José Manuel Fernandes, com prefácio de Frei Bento Domingues e apresentado
pelo Prof. Doutor Joaquim Carreira das Neves, da Universidade Católica Portuguesa. A
obra tem a chancela das Edições Paulinas.

Conferência «Que Igreja para a Europa?»

15 de Dezembro 1999, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.

Conferência sobre os temas «Que Igreja para a Europa?» e «A visita ad limina dos bispos
portugueses», proferida por D. António Marcelino, Bispo de Aveiro e Vice-Presidente da
Conferência Episcopal Portuguesa.

Seminário sobre fontes para o estudo da religiosidade

3 de Fevereiro 2000, Lisboa (FSCH/UNL).

Organização do Departamento de História das Ideias e Estudos Políticos da FCSH/UNL.

Seminário orientado por William Christian, subordinado ao tema «Las personas y los docu-
mentos: fuentes complementarias para el estudio de religiosidad».

Colóquio «Que história faz o homem?»

15, 17, 22 e 24 de Fevereiro 2000, Lisboa (Olivais Shopping Center).

Conferências de Paulo Fontes, José Carlos de Sousa, Peter Stilwell e D. Januário Torgal
Ferreira, promovidas pela Paróquia de Olivais Sul.

«Cristianismo e religiões»

1º Trimestre de 2000, Lisboa (Auditório Fernando Pessoa).

Curso promovido pela Escola de Leigos do Patriarcado de Lisboa e leccionado pelo Prof.
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Peter Stilwell.

Mesa-Redonda «A visão do Paraíso»

19 de Fevereiro 2000, Ericeira (Casa da Cultura Jaime Lobo e Silva).

Mesa-redonda a propósito das comemorações dos 500 Anos do achamento do Brasil, pro-
movida pela Editora Mar de Letras.

Comunicações no âmbito da história sócio-religiosa:

Manuela Mendonça e Armando Martins – «A ideia de paraíso na Idade Média»;
António Matos Ferreira – «Os paraísos que esperamos no início do milénio».

Conferência sobre «Os jubileus na História da Igreja»

26 de Fevereiro 2000.

Conferência proferida pelo Doutor David Sampaio sobre «Os jubileus na História da Igreja
e os desafios para o tempo presente», no âmbito da celebração jubilar dos professores da
diocese de Setúbal.

Debate sobre o documento Memória e Reconciliação

6 de Abril 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.

«O Papa pede perdão. A Igreja deve pedir perdão das culpas do passado?». Realização de
um debate a propósito da publicação do documento Memória e Reconciliação da autoria da
Comissão Teológica Internacional. Intervenientes: Profs. Doutores Henrique Noronha
Galvão, José Jacinto Farias, Joaquim Teixeira e Dr. Henrique Barrilaro Ruas.

500 anos de Cristianismo no Brasil (1500-2000)

6 de Maio 2000, Lisboa (Mosteiro dos Jerónimos).

Solene Comemoração «500 anos de cristianismo no Brasil (1500-2000)», iniciativa e coor-
denação da Conferência Episcopal Portuguesa e Sociedade Científica da Universidade
Católica Portuguesa.

«As comunidades judaicas sefardita e askenasi na Europa»

7 de Maio 2000, Lisboa (Goethe Institut Lissabon).

Colóquio internacional sobre «As comunidades judaicas sefarditas e askenasi na Europa»,
organizado pelo Goethe Institut Lissabon e pela Associação Portuguesa de Estudos Judaicos.

Intervenientes no colóquio: Michael Studemund-Halévy (Institut für die Geschichte der
Deutschen Juden, Hamburg), Stefan Rohrbacher (Gerhard-Mercator-Universität Duisburg,
Jüdische Studien), Felícia Costa (Universidade Nova de Lisboa), Claude Stuczynski
(Universidade Bar-Ilan, Estudos Judaicos, Israel), Evelyn Oliel-Grausz (Société des Études
Juives, Sorbonne, Paris).

No mesmo dia teve lugar a inauguração da exposição «A Jerusalém do Norte-Sefardische
Juden in Hamburg», organizada pelo Serviço da Comunicação Social da Cidade Livre e Hanseá-
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tica de Hamburgo. Concepção, texto e direcção científica de Michael Studemund-Halévy.

Prémio Gulbenkian de Ciência

8 de Junho 2000, Lisboa (Fundação Calouste Gulbenkian).

Conferência subordinada ao tema «Tempo e história» pelo Professor Eduardo Lourenço,
ensaista e membro do conselho consultivo geral da Fundação Calouste Gulbenkian.

A conferência antecedeu a entrega do Prémio Gulbenkian de Ciência 1999 para as Ciências
Sociais e Humanas, atribuído aos investigadores Cristina Maria André de Pina e Sousa e
Saúl António Gomes (também membro do Centro de Estudos de História Religiosa), pela
sua obra Intimidade e encanto: O mosteiro cisterciense de Santa Maria de Cós (Alcobaça).

Conferência «O Brasil no imaginário escatológico»

8 de Junho 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização do Centro de Literatura e Cultura Portuguesa e Brasileira da Universidade
Católica Portuguesa.

Conferência «O Brasil no imaginário escatológico» proferida pelo Prof. Doutor Paulo
Borges (Universidade de Lisboa), inserida no ciclo de conferências «Olhares Luso-Brasi-
leiros sobre Literatura».

Conferência «Memória e reconciliação»

9 de Junho 2000, Leiria.

Conferência «Memória e reconciliação: delineamentos para o reencontro dos cristãos» pro-
ferida pelo Prof. Doutor José Jacinto de Farias, em representação da Faculdade de Teologia
do campus de Lisboa da Universidade Católica Portuguesa. Esta conferência inseriu-se no
Encontro Ecuménico da Igreja Católica e das Confissões Cristãs em Portugal.

II Colóquio Internacional «Discursos e Práticas Alquímicas»

16-17 de Junho 2000, Odivelas (Biblioteca D. Dinis).

Organização do Centro Interdisciplinar de Ciência, Tecnologia e Sociedade da Uni-
versidade de Lisboa (CICTSUL).

II Colóquio Internacional «Discursos e práticas alquímicas». Participação de: José Manuel
Anes, António Cândido Franco, Vitor Manuel Peixoto (Presidente da Junta de Freguesia de
Odivelas), António de Macedo, Elisa Maia, José Augusto Mourão, Pedro de Andrade, Paulo
Mendes Pinto, Isabel Cruz, Isabel Serra, Maria Estela Guedes, Andrés Galera, Pilar Pereira,
António M. Amorim da Costa, Maria Salomé Machado, Jerôme Rousse-Lacordaire, Jorge
de Matos, Nuno Marques Peiriço, Richard Khaitzine, Raquel Gonçalves, Carlos Dugos,
João de Freitas Branco, Ricardo Lopes Coelho (Director do CICTSUL).

Durante o colóquio, teve lugar no dia 16 de Junho, o lançamento do livro Discursos e

Práticas Alquímicas, resultado do colóquio anterior, editado pela Hugin e com apresenta-
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ção de José Manuel Anes.

Conferência «El diálogo interreligioso: necesidad y problemas»

19 de Junho 2000, Lisboa (Universidade Católica Portuguesa).

Organização da Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa.

Conferência «El diálogo interreligioso: necesidad y problemas» proferida pelo Prof. José J.
Alemany da Universidade Pontificia de Comillas-Espanha.

Jornadas de Santiago

28 de Junho 2000, Lisboa (Palácio da Independência Nacional).

No âmbito das Jornadas de Santiago organizadas pela Associação Portuguesa dos Amigos de
Santiago de Compostela (28-30 Junho), realização das Jornadas dos Historiadores.

PATRIMÓNIO

«Archéologie et architecture hospitalières de l’Antiquité Tardive à l’aube des Temps
Modernes»

7-8 de Outubro 1999, Paris.

Organização do Centre pour la Recherche, l’Enseignement et la Publication dans le
domaine de l’Histoire de l’Europe da Universidade de Paris XII-Val-de-Marne, com a cola-
boração da Société Française d’Histoire des Hôpitaux.

Colóquio internacional, no âmbito do qual foi apresentada uma comunicação no âmbito da
história sócio-religiosa de Portugal:

8 de Outubro – Maria de Lurdes Rosa, «Lieux d’assistance et architecture au Portugal».

Arte Sacra do Alentejo na Alemanha

8 de Dezembro 1999-2 de Fevereiro 2000, Alemanha (Museu da Catedral de Ratisbona).

Organização do Departamento do Património Histórico e Artístico da Diocese de Beja e da
Direcção dos Museus da Diocese de Ratisbona sobre o tema «Rosa Mystica-Nossa Senhora
na Arte do Sul de Portugal».

Exposição de cerca de oitenta obras de arte, patente no Museu da Catedral de Ratisbona,
na Baviera (Alemanha), pertencentes a igrejas, santuários e museus de arte sacra do Baixo
Alentejo.

Curso de História da Arte sobre Arquitectura Religiosa

Fevereiro – Abril de 2000, Lisboa (FCSH – UNL).

Organizado pelo Instituto de História da Arte da FCSH-UNL.

V Curso Livre de História da Arte subordinado ao tema «A arquitectura religiosa do româ-
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nico à época contemporânea»

Intervenientes: Profª Doutora Lúcia Rossa (Departamento de História de Arte/FLUP), Prof.
Doutor José Custódio Vieira da Silva (Departamento de História de Arte/FCSH-UNL),
Prof. Doutor José Carlos da Cruz Teixeira (Departamento de História de Arte/FCSH-UNL),
Prof. Doutor Vitor Serrão (Departamento de História de Arte/FL-UL), Prof. Doutor Jaime
Ferreira Alves (Instituto de História de Arte/FLUP), Profª Doutora Natália Marinho
Ferreira-Alves (Instituto de História de Arte/FLUP), Prof. Doutor Paulo Varela Gomes
(Faculdade de Arquitectura-UC), Profª Doutora Regina Anacleto (Instituto de História de
Arte/FLUC), Prof. Doutor José-Augusto França (Departamento de História de Arte/FCSH-
UNL), Profª Doutora Margarida Acciaiuoli de Brito (Departamento de História de
Arte/FCSH-UNL), Prof. Arq.º Pedro Vieira de Almeida (EAPP).

Identificação e salvaguarda dos bens culturais

22-23 de Maio 2000, Santuário de Fátima.

Organização da Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja.

Acção de formação para responsáveis de igrejas e do património cultural subordinada ao
tema «Identificação e salvaguarda dos bens culturais».

Intervenientes: Prof. Doutor Carlos Azevedo (Universidade Católica Portuguesa-Porto),
Pe. Dr. Luís Manuel Pereira da Silva (Comissão Diocesana de Liturgia e Música Sacra,
Lisboa), Arq.º Ângelo Silveira (Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais),
Doutor Francisco Lameira (Gabinete de Gestão e Reabilitação do Património, Câmara
Municipal de Faro), Dr. Raúl Leite (Técnico Superior no Instituto Português de
Conservação e Restauro), Engº Rui Paiva (Organista, Director da Academia de Música de
Música de Santa Cecília, Lisboa), Dra. Maria Helena Mendes Pinto (Conservadora de
Museu, Comissão Diocesana de Arte Sacra, Lisboa), Dra. Clementina Quaresma (Directora
do Museu de Arte Sacra da Ordem Terceira de S. Francisco, Porto), Dra. Madalena
Farrajota (Conservadora no Museu de Arte Popular, Lisboa), Dra. Leonor D’Orey
(Conservadora no Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa), agente Manuel Carvalho
(Polícia Judiciária, Directoria de Lisboa), D. Albino Mamede Cleto (Bispo Coadjutor de
Coimbra e Presidente da Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja).

Exposição 2000 «Cristo Fonte de Esperança»

17 de Junho – 17 de Setembro 2000, Porto (Edifício da Alfândega).

Exposição 2000 «Cristo Fonte de Esperança», organizada pela Diocese do Porto por von-
tade e mandato da Conferência Episcopal Portuguesa, comemorativa do Grande Jubileu do
ano 2000. A exposição foi composta por uma secção de arte sacra e outra de multimédia.
Encontra-se publicado o catálogo: Cristo fonte de esperança.

Paralelamente à exposição decorreram acções culturais, nomeadamente mesas-redondas
(ver adiante), concertos e um colóquio (ver adiante).

Mesas-Redondas integradas na Exposição 2000

Junho-Julho 2000, Porto (Edifício da Alfândega).
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O calendário, os temas abordados e os intervenientes foram os seguintes:

28 de Junho – «Fé, simbólica e criação artística», Prof. Doutor Geraldo Coelho Dias
(moderador), Prof. Doutor João Manuel Correia Rodrigues Duque, Prof. Doutor José
da Silva Lima, Escultor José Rodrigues.

29 de Junho – «Intervenção da Igreja no ensino em Portugal», Prof. Doutor Luís
António de Oliveira Ramos (moderador), Prof. Doutor Humberto Carlos Baquero
Moreno, Prof. Doutor Fernando Taveira da Fonseca, Dr. Mário Campos Pinto.

4 de Julho – «O lugar das artes na renovação pastoral», Prof. Doutora Natália
Marinho Ferreira Alves (moderadora), Prof. Doutor Fausto Martins, Dr. João da Silva
Peixoto, Prof. Doutor José Adriano de Carvalho.

6 de Julho – «Pobreza evangélica, caridade e investimento cultural», Prof. Doutor
José Marques (moderador), D. António Maria Bessa Taipa, P. Carlos Galamba, Prof.
Doutor Manuel Braga da Cruz.

Colóquio sobre a «Igreja Católica e a cultura contemporânea em Portugal»

11-13 de Setembro 2000, Porto (Edifício da Alfândega).

Colóquio integrado na Exposição 2000 «Cristo Fonte de Esperança», para apresentação dos
resultados do trabalho de investigação «A Igreja e a Cultura Contemporânea em Portugal»,
projecto realizado sob a coordenação geral dos Profs. Doutores Natália Correia Guedes e
Manuel Braga da Cruz, com as seguintes colaborações: Arq. José Manuel Fernandes
(Património Cultural Edificado), Prof. Doutor Henrique Coutinho Gouveia (Museus), Dra.
Maria Teresa Pinto Mendes (Bibliotecas), Prof. Doutor José Mattoso (Arquivos), Prof.
Glória de Matos (Teatro), Dr. António José Ferreira (Música), Eng. Francisco Perestrello
(Cinema), Escultora Clara Meneses (Prod. Plástica), Prof. Dr. José Carlos Seabra Pereira
(Prod. Literária), P. António Rego (Meios de Comunicação Social), Prof. Dr. Manuel
Marinho Antunes (Cultura e Desenvolvimento) e Prof. Doutor Mário Lages (Cultura e
Religiosidade Popular).

XIII Encontro Internacional Homens e Religiões

24-25 de Setembro 2000, Lisboa.

Organizado pelo Patriarcado de Lisboa e Comunidade de Sant’Egídio, com a colaboração
da Fundação Mário Soares, realização do XIII Encontro Internacional Homens e Religiões
com o tema «Oceanos de paz: Religiões e culturas em diálogo».

Para além de iniciativas de carácter religioso, no âmbito do Encontro realizaram-se várias
mesas-redondas com os seguintes temas: «Religiões: coexistência e paz no Médio
Oriente»; «Crentes e humanistas em diálogo: a aurora de um novo século»; «Diálogo
começa pelo perdão»; «Oração nas raízes da paz»; «Qual a contribuição das religiões para
a paz?»; «Renascimento da África»; «Cristãos no ano 2000: secularização e novas pers-
pectivas»; «Cultura humanitária num mundo globalizado»; «Religiões em auto-crítica»;
«Religiões e globalização: um desafio para a Ásia»; «A cultura da coexistência»; «Sonhar
uma nova alma para a Europa»; «Unidade entre os cristãos, paz para todos os povos»;
«Justiça e ou Reconciliação»; «As Igrejas cristãs em África».

Paulo F. de Oliveira Fontes,
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com a colaboração de Isabel Teixeira Costa

•
ACTIVIDADES DO CEHR

Dando continuidade à prática iniciada no último tomo da revista, publicam-se os
Relatórios de Actividades relativos aos anos civis de 1999 e 2000, apresentados nas devi-
das instâncias da Universidade Católica Portuguesa (UCP) e enviados à Fundação para a
Ciência e a Tecnologia, no âmbito do Instituto de Coordenação da Investigação Científica
da UCP, que o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) integra. Ambos os relató-
rios são da responsabilidade da Direcção do Centro.

P.F.

RELATÓRIO DE 1999

Em 1999 o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) desenvolveu o seu tra-
balho de acordo com as linhas de investigação e o programa de actividades definido e apro-
vado para este mesmo ano.

São as seguintes as linhas de investigação em aberto:

– Cristianismo e cultura na Antiguidade Tardia;
– Religiosidade e sociabilidade na Época Medieval;
– Confrarias, Misericórdias e sociabilidade na Época Moderna;
– Missionação portuguesa e encontro de culturas;
– Movimento católico e presença da Igreja na sociedade portuguesa (sécs. XIX-XX);
– Diversificação religiosa no Portugal contemporâneo: protestantismos e minorias
religiosas;

– Arquivística religiosa.

A reunião anual de membros do Centro realizou-se a 14 de Maio de 1999, em
Lisboa. Estiveram presentes 13 membros do Centro, que reflectiram sobre os projectos e
em curso e sobre as necessidades de investigação em novas áreas historiográficas, nomea-
damente a história das ordens e congregações religiosas e a história do episcopado portu-
guês. A Direcção do Centro reuniu regularmente ao longo do ano, tendo reunido, no seu
todo, cinco vezes.

Relativamente aos projectos editoriais em que o CEHR está envolvido, o trabalho
prosseguiu com regularidade, embora algum desse trabalho só seja visível a partir do pró-
ximo ano. De registar, a continuação do trabalho de preparação do Dicionário e História

Religiosa de Portugal. Foi também organizado o tomo 11 da Revista Lusitania Sacra (512
págs.) sobre o tema “Sentimento, religião e política na época moderna”.

Ao longo do ano, o Centro foi prestando esclarecimentos e apoio pontual a pedidos
que alunos e investigadores lhe foram fazendo, seja por contacto pessoal seja através de
correio postal ou electrónico. A página do Centro na Internet foi também actualizada
(www.ucp.pt/cehr) no final do ano.

Arquivística Religiosa

Dando continuidade a um projecto gizado nos anos anteriores, o ano de 1999 per-
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mitiu um avanço significativo do trabalho nesta área, de que é de destacar a preparação,
lançamento e início do I Curso de Técnicos-Adjuntos de Arquivo: Variante de Arquivos
Religiosos.

Desde final de 1998, foram realizados múltiplos contactos pessoais e institucionais
em ordem ao lançamento do projecto nomeadamente com as seguintes entidades:

– Comissão Episcopal dos Bens Culturais da Igreja;
– Conferência Nacional de Superiores de Congregações Religiosas (CNIR) e respec-
tivas congregações masculinas;

– Federação Nacional de Superioras de Congregações Religiosas Femininas (FNIRF)
e respectivas congregações femininas ;

– Bispos das dioceses de todo o país;
– Misericórdias e confrarias;
– Paróquias das dioceses de Lisboa, Santarém e Setúbal.

Durante o primeiro semestre de 1999, foi desenvolvido intenso trabalho de prepara-
ção do Curso, em colaboração com outras instituições do sector, nomeadamente a
Associação Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD) e o Instituto
dos Arquivos Nacionais / Torre do Tombo (IAN/TT). Acordou-se um Protocolo de colabo-
ração com a Associação Nacional de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD),
assinado a 6 de Outubro de 1999, em Lisboa. Foi também solicitada a colaboração técnica
do Instituto dos Arquivos Nacionais / Torre do Tombo (IAN/TT), na realização do mesmo
Curso. Em Fevereiro foi lançada uma campanha de divulgação do mesmo, em ordem à pré-
-inscrição dos candidatos. Conforme o previsto e a estrutura curricular delineada, o Curso
teve início em Outubro de 1999 com 28 formandos inscritos.

O trabalho de preparação e acompanhamento do Curso foi entregue a uma Comissão
Organizadora assim constituída: Doutora Ana Maria Jorge (CEHR); Dr. Jacinto Guerreiro
(CEHR, Secretário executivo); Mestre Maria de Lurdes Rosa (CEHR); Dr. Miguel Infante
(BAD); Dr. Paulo Fontes (CEHR, Coordenador da comissão); Mestre Pedro Penteado
(IAN/TT e CEHR). Foi posteriormente formada uma Comissão Pedagógica do Curso que
integra: dois representantes dos Professores (Doutor David Sampaio Barbosa e Mestre
Pedro Penteado), um representante dos alunos, os dois Coordenadores do Curso, entretanto
indicados pelas duas instituições: a Doutora Ana Jorge, pela entidade organizadora (CEHR)
e o Dr. Miguel Infante, pela entidade formadora e que credita a formação (BAD).

Ainda no quadro da concretização do Plano Integrado para o Desenvolvimento da
Arquivística Religiosa, o tomo 11 da revista Lusitania Sacra regista outras iniciativas,
nomeadamente nos seguintes textos: Paulo FONTES – II Curso de Arquivística Religiosa
(pp. 422 – 426); e Paulo FONTES; Pedro PENTEADO – Congresso de Arquivistas da Igreja
em Espanha (pp. 426-427); e ainda Maria de Lurdes ROSA; Pedro PENTEADO – Jornadas
de Estudo «Les religions et leurs archives: enjeux d’aujourd’hui» (pp. 428-429).

Na sequência da presença de membros do CEHR em eventos estrangeiros relacionados
com esta temática, foram também publicados no nº 15 da revista Memoria Ecclesiae

(Espanha), os seguintes textos: Paulo FONTES – Arquivística Religiosa e património docu-
mental da Igreja Católica: o caso português (pp. 109-120) e Maria de Lurdes ROSA; Pedro
PENTEADO – Os arquivos eclesiásticos em Portugal: ponto de situação (pp. 121-134).

Durante o ano continuou-se a organização de um Núcleo documental de arquivística reli-
giosa. Foi também preparada a edição de um livro sobre “Arquivística e arquivos religiosos”,
recolhendo o essencial dos dois cursos realizados em 1997 e 1998, a publicar em 2000.
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Protestantismo na Península Ibérica

Ao longo de 1999 o CEHR manteve contactos com o Centro de Estudíos de la

Reforma, de Madrid, no sentido de colaborar na organização de um Colóquio internacional
sobre “A investigação da história do protestantismo em Espanha e Portugal”.

Para acompanhar este projecto de trabalho, formou-se um grupo de trabalho, assim
constituído: Doutor David Sampaio Barbosa, membro da Direcção do CEHR, designado
para acompanhar o Conselho Consultivo do referido Colóquio; Dr. Luís Aguiar Santos,
investigador nesta área de estudo que tem colaborado com o CEHR, e um dos conferencis-
tas do colóquio; e Dr. Paulo Fontes, Secretário do CEHR. O Doutor David Sampaio
Barbosa participou numa das reuniões preparatórias do evento, realizada em Madrid, nos
dias 14 e 15 de Setembro de 1999.

Do trabalho entretanto realizado, resultou a definição do figurino do Colóquio, e o seu
anúncio público, nomeadamente através de uma rede de contactos pessoais. Inscreveram-
-se 7 comunicantes de origem portuguesa, e foi assegurada uma conferência sobre o tema:
“O Protestantismo em Portugal: linhas de força da história e historiografia”, entregue ao
Dr. Luís Aguiar Santos.

Este projecto de trabalho, iniciado já em 1998, concluir-se-á no ano 2000, com a orga-
nização do referido Colóquio de 26 a 29 de Abril, em Madrid.

Documentação de Fátima

Desde Junho de 1999, e a pedido da Reitoria da Universidade Católica Portuguesa,
foram estabelecidos contactos com a Reitoria do Santuário de Fátima que culminaram na
assinatura de um Acordo de Colaboração entre o Centro de Estudos de História Religiosa
(CEHR) e o Santuário de Fátima, através do seu Serviço de Estudos e Difusão (SESDI). O
acordo, com data de 9 de Novembro de 1999, tem por objecto de colaboração «a busca,
inventariação, anotação e preparação crítica de documentos referentes aos acontecimentos
de Fátima (aparições, mensagens, culto) em ordem à sua publicação».

Foram estabelecidos contactos necessários para a constituição de uma comissão cien-
tífica, dirigida pelo Director do CEHR e da qual faz parte um membro designado pelo
Director da Faculdade de Teologia. Do processo resultou a seguinte proposta de composi-
ção: Presidente-Director do CEHR, Prof. Doutor Carlos A. Moreira Azevedo; Vogais –
Prof. Doutor Aires do Nascimento (Universidade de Lisboa), Doutor David Sampaio
Barbosa (UCP – Lisboa), Prof. Doutor José Geraldes Freire (Universidade de Coimbra),
Prof. Doutor José Marques (Universidade do Porto), Profª Doutora Zília Osório de Castro
(Universidade Nova de Lisboa), Profª Doutora Manuela Carvalho, pela Faculdade de
Teologia.

Atendendo à urgência de se concluir a última fase do projecto anterior de edição da
Documentação Crítica de Fátima, foram realizadas duas reuniões de trabalho. Ambas ocor-
reram em Fátima, respectivamente em Novembro e Dezembro, de que resultou a publica-
ção do 2º volume.

Guia histórico das Ordens Religiosas em Portugal: das Origens a Trento

É o tema de um novo projecto de investigação, em relação ao qual o Centro funciona
como instituição de acolhimento. O projecto, em preparação durante o ano de 1999, tem
como responsável científico o Prof. Doutor José Mattoso, que dirige uma equipa de cinco
investigadores.
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Outras iniciativas

A par dos projectos já referidos, o Centro desenvolveu algumas iniciativas pontuais
que tiveram carácter público.

– Modo de viver na Idade Média: Espaço e Memória foi o tema do Ciclo de
Conferências proferidas pelo Arqto. António Freitas Leal, nos dias 13, 27 de Abril e 4 de
Maio de 1999. A iniciativa procurou articular a História Religiosa de Portugal com a
História geral da Idade Média, sobre os temas do urbanismo e ocupação do espaço, de
acordo com o seguinte programa: 1) o meio rural e as povoações muralhadas; 2) variações
do clima na Idade Média; 3) a génese dos edifícios de culto cristão e os tipos de habitação
dos senhores. As sessões foram acompanhadas pela projecção de diapositivos com imagens
recolhidas pelo conferencista em vários pontos do território português. Realizada em Lisboa
e aberta ao público em geral, a iniciativa contou com a presença regular de uma vintena de
participantes.

– Crossing boundaries: two chinese views of Macau in the 17th and 18th centuries
foi o tema de uma conferência pelo Prof. R. Po-Chia Hsia, realizada no dia 2 de Junho de
1999. Organizada conjuntamente com o Instituto de História de Além-Mar da Universidade
Nova de Lisboa, a iniciativa permitiu o contacto com um dos especialistas na matéria, pro-
fessor no Departamento de História da Universidade de Nova Iorque, de passagem por
Portugal.

Avaliação do Centro pela FCT

Foi feito um intenso trabalho de preparação documental da avaliação trianual feita pela
Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) às diversas unidades de investigação que
apoia financeiramente. A reunião com o painel internacional de avaliadores da área da
História ocorreu no dia 9 de Novembro de 1999, em Lisboa. Aguarda-se a comunicação dos
resultados da avaliação, no quadro geral do Instituto de Coordenação da Investigação
Científica (ICIC) da Universidade Católica Portuguesa, que o CEHR integra.

RELATÓRIO DE 2000

Em 2000 o Centro de Estudos de História Religiosa (CEHR) desenvolveu o seu traba-
lho de acordo com as linhas de investigação em aberto e o programa de actividades definido
e aprovado para este mesmo ano. As principais iniciativas entretanto realizadas vão adiante
referidas.

A reunião anual de membros do Centro realizou-se a 3 de Novembro de 2000, em
Lisboa. Estiveram presentes 15 membros do Centro, que reflectiram sobre os projectos em
curso e sobre as prioridades de investigação nas áreas historiográficas abertas. A Direcção
do Centro reuniu, no seu todo, 5 vezes.

Relativamente aos projectos editoriais em que o CEHR está envolvido, o trabalho
prosseguiu com regularidade. Iniciou-se a publicação do Dicionário (4 vols.) e História

Religiosa de Portugal (3 vols.), da responsabilidade empresarial do Círculo de Leitores.
Foi publicado mais um volume da colecção “História Religiosa-Fontes e Subsídios”

(ROSA, Maria de Lurdes; FONTES, Paulo F. O., coordenação e apresentação de –
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Arquivos e Arquivística Religiosa: contributos para uma reflexão. Lisboa: CEHR, 2000,
312 págs). Encontra-se no prelo o tomo 12 da Revista Lusitania Sacra sobre a Época
Contemporânea.

Ao longo do ano, o Centro foi prestando esclarecimentos e apoio pontual a pedidos
que alunos e investigadores lhe foram fazendo, seja por contacto pessoal seja através de
correio postal ou electrónico. A página do Centro na Internet foi também actualizada
(www.ucp.pt/cehr) a 12 de Julho de 2000.

Arquivística Religiosa

Dando continuidade a um projecto iniciado no ano anterior, realizou-se o I Curso de
Técnicos-Adjuntos de Arquivo, Variante de Arquivos Religiosos.

O Curso foi realizado em colaboração com a Associação de Bibliotecários, Arqui-
vistas e Documentalistas (BAD) e o Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo
(IAN/TT).

O trabalho de preparação, e acompanhamento do Curso foi confiado a uma Comissão
Organizadora assim constituída: Doutora Ana Maria Jorge (CEHR); Dr. Jacinto Guerreiro
(CEHR, Secretariado); Mestre Maria de Lurdes Rosa (CEHR); Dr. Miguel Infante (BAD);
Dr. Paulo Fontes (CEHR, Coordenador da Comissão); Mestre Pedro Penteado (IAN/TT e
CEHR). Foi posteriormente formada uma Comissão Pedagógica do Curso integrando: dois
representantes dos Professores (Doutor David Sampaio Barbosa e Mestre Pedro Penteado),
um representante dos alunos e os dois coordenadores do Curso, entretanto indicados pelas
duas instituições: a Doutora Ana Jorge, pela entidade organizadora (CEHR) e o Dr. Miguel
Infante, pela entidade formadora e que credita a formação (BAD).

O Curso teve uma duração de 640 h lectivas, acrescidas de um mês integral de está-
gio para todos os alunos. Iniciado com 28 inscritos, o Curso foi regularmente frequentado
até final por 26 formandos, que o concluiram com bom aproveitamento. O perfil dos alu-
nos pode ser traçado através do recurso a duas variáveis: formação de base (com licencia-
tura – 10 pessoas; com frequência universitária – 5 pessoas; com o 12º ano, 6 pessoas; com
o 11º ano – 5 pessoas); e estado religioso (1 padre; 9 religioso/as; e 16 leigos).

Foram organizados 11 núcleos de estágio nas seguintes instituições: Arquivo
Histórico da Santa Casa da Misericórdia da Covilhã, Arquivo da Confraria de Nossa
Senhora da Nazaré, Arquivo da Direcção Geral do Património, Arquivo Distrital de Évora,
Arquivo Distrital de Leiria, Arquivo Distrital do Porto, Arquivo Distrital de Setúbal,
Arquivo Histórico Municipal do Porto, Arquivo Histórico do Patriarcado de Lisboa,
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e IAN/Torre do Tombo.

Durante o ano continuou também a organização de um Núcleo documental de arqui-
vística religiosa, a par da edição do livro já referido, recolhendo o essencial dos dois cur-
sos realizados em 1997 e 1998.

Seminário de Diplomática Eclesiástica

Em articulação com o Curso de Arquivística e aproveitando a deslocação a Portugal
do Prof. Fernando de Lasala y Claver, S.J., responsável da cadeira de Diplomática Geral e
Pontifícia na Universidade Gregoriana, o CEHR organizou no dia 15 de Janeiro de 2000
um seminário destinado a historiadores, em particular medievalistas. O seminário teve um
duplo objectivo: conhecer os últimos desenvolvimentos da disciplina na perspectiva da his-
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tória religiosa; e fazer um ponto de situação da realidade portuguesa nesta área.
No seminário, que contou com a participação de 44 inscritos, e para além do Professor

Lasala, intervieram como convidados: Professores António Montes Moreira (CEHR),
Maria Helena Cruz Coelho (FL-UC), José Mattoso (FCSH-UNL), Cristina Cunha (FL-UP),
Bernardo Sá Nogueira (FL-UL) e Mestre Maria do Rosário Morujão (FL-UC).

A iniciativa contou com o apoio da Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) e
da Caixa Geral de Depósitos.

Protestantismo na Península Ibérica

Em 2000 o CEHR prosseguiu os contactos com o Centro de Estudíos de la Reforma,
de Madrid, colaborando na organização de um Colóquio internacional sobre “A investiga-
ção da história do protestantismo em Espanha e Portugal”. O Colóquio decorreu em Madrid
de 26 a 29 de Abril. Está em estudo a possibilidade de publicação de Actas.

O projecto, directamente acompanhado pelo Doutor David Sampaio Barbosa, mem-
bro da Direcção do CEHR designado para acompanhar o Conselho Consultivo do referido
Colóquio, contou com a presença de 6 portugueses. O Dr. Luís Aguiar Santos, investigador
nesta área de estudo que tem colaborado com o CEHR, apresentou uma conferência sobre
o tema: “O Protestantismo em Portugal: linhas de força da história e historiografia”, publi-
cada no tomo 12 da revista Lusitania Sacra.

Documentação de Fátima

No ano de 2000 prosseguiu a colaboração com o Santuário de Fátima através do seu
Serviço de Estudos e Difusão (SESDI), com base no acordo de 9 de Novembro de 1999,
que define como objecto dessa colaboração «a busca, inventariação, anotação e preparação
crítica de documentos referentes aos acontecimentos de Fátima (aparições, mensagens,
culto) em ordem à sua publicação».

A Comissão Científica do projecto presidida pelo Prof. Doutor Carlos A. Moreira Aze-
vedo, integra ainda como vogais o Doutor David Sampaio Barbosa (UCP – Lisboa), a Profª
Doutora Zília Osório de Castro (Universidade Nova de Lisboa) e a Profª Doutora Manuela
Carvalho, pela Faculdade de Teologia. Ao longo do ano foram realizadas 3 reuniões.

Entretanto foi publicado o 2º volume da Documentação Crítica de Fátima, preparado
ainda pelo Prof. Doutor Geraldes Freire.

“Portugaliae Monumenta Misericordiarum”

A Comissão para as Comemorações dos 500 Anos das Misericórdias contactou o
Centro de Estudos de História Religiosa no sentido de solicitar a elaboração de uma pro-
posta de trabalho para recolha e publicação da principal documentação para a história das
Misericórdias. Apresentado um projecto de investigação, e discutido o assunto em vários
contactos e reuniões de trabalho, foi finalmente estabelecido um Protocolo de Cooperação
entre ambas as entidades e a União das Misericórdias Portuguesas, assinado no dia 2 de
Novembro de 2000.

O projecto teve início imediato e a sua conclusão está prevista para 2007. A respon-
sabilidade do projecto foi entregue a uma Comissão Científica, coordenada pelo Prof.
Doutor José Pedro Paiva da Universidade de Coimbra e membro do CEHR, que integra
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ainda: as Doutoras Ana Maria Jorge (UCP e CEHR), Isabel dos Guimarães Sá (U. Minho),
Laurinda Abreu (U. Évora), Maria Antónia Lopes (U. Lisboa), os Mestres Ângela Barreto
Xavier (Instituto Universitário de Florença) e Pedro Penteaddo (IAN/TT e CEHR), para
além de um representante da União das Misericórdias.

Encontros de História Religiosa Contemporânea

Por iniciativa de um grupo de pessoas que inclui alguns membros do Centro e outros
colegas (Drs. António Matos Ferreira, Bruno Cardoso Reis, Luís Aguiar Santos, Maria
Augusta Nóvoa, Paulo Fontes e Rita Carvalho), o CEHR iniciou uma série de Encontros de
História Religiosa Contemporânea no ano lectivo de 2000/2001. Os encontros, com regula-
ridade mensal, têm como objectivo: promover uma reflexão comum entre investigadores
acerca da história religiosa contemporânea. Não se tratando de uma dinâmica aberta ao
público, a reflexão comum incide sobre questões metedológicas, conceptuais e de conteúdo.

Cada encontro tem um tema específico, introduzido por duas pequenas intervenções
iniciadas a partir de investigações em curso, seguidas da reflexão e debate entre todos os
participantes. Os participantes, investigadores interessados em temas de história contem-
porânea, são convidados a discutirem os temas apresentados e a, pelo menos uma vez, dis-
ponibilizarem-se para introduzir um dos temas.

Foram já realizados os seguintes encontros:
- 21 de Outubro, Estado Novo e política religiosa: a Concordata de 1940;
- 18 de Novembro, Estado Novo e política religiosa: a oposição católica;
- 16 de Dezembro, Diversificação Religiosa no Portugal Contemporâneo.

Guia histórico das Ordens Religiosas em Portugal: das Origens a Trento

É o tema de um novo projecto de investigação, em relação ao qual o Centro tem fun-
cionado como instituição de acolhimento. O projecto, que tem como responsável científico
o Professor José Mattoso, agora assessorado pela Dra. Lurdes Rosa, membro do CEHR,
apresentou a sua candidatura à Fundação para a Ciência e a Tecnologia e obteve já um com-
promisso de apoio por parte da Fundação Calouste Gulbenkian. O seu arranque efectivo
está previsto para o 2º semestre de 2001.

Propostas em aberto

Ao longo do ano, o CEHR foi contactado no sentido de colaborar na realização de
outros projectos que, no entanto, nem sempre foi possível terem seguimento.

1) “Churches Engagement in the European Integration Process”, projecto coordenado
pelo Departamento de História da Igreja da Universidade de Helsínquia, com a participa-
ção de outras 3 universidades europeias. No entanto, e apesar dos intensos contactos man-
tidos no primeiro semestre de 2000 e após uma reunião de trabalho em Lisboa, não foi pos-
sível ao CEHR aceitar ser entidade co-organizadora, em ordem à sua candidatura a fundos
europeus em Junho de 2000. Ficou, no entanto, em aberto a possibilidade de se estudar, no
futuro, formas de colaboração na realização do mesmo;

2) “A Igreja nas sociedades católicas da Europa moderna: as missões jesuítas em
Portugal (1540-1700)” foi outro projecto que mereceu a atenção e acordo inicial da
Direcção do CEHR, no sentido deste Centro vir a funcionar como entidade de acolhimento
para a realização do mesmo. No entanto por razões práticas, a possibilidade de organiza-
ção do projecto foi adiada.
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Outras iniciativas

A par dos projectos já referidos, o Centro desenvolveu iniciativas que tiveram carác-
ter público.

– 23 de Maio, lançamento público da História Religiosa de Portugal, nas instala-
ções do Instituto dos Arquivos Nacionais (IAN/TT) em Lisboa, em sessão presidida pelo
Senhor Patriarca de Lisboa e Magno Chanceler da UCP, com uma intervenção do Prof.
Doutor José Mattoso.

– 13 de Setembro, lançamento público do Dicionário de História Religiosa de
Portugal, no Edifício da Alfândega do Porto, onde decorria a Exposição “Cristo-Fonte de
Esperança”, em sessão que contou com a presença do Senhor Bispo do Porto e com inter-
venção do Prof. Doutor Luís António de Oliveira Ramos.

– 19 de Outubro de 2000, lançamento público do livro Arquivística e Arquivos Reli-

giosos: contributos para uma reflexão, por ocasião da sessão de encerramento do Curso de
Arquivística, com a presença do Professor Bernardo de Vasconcelos, Director do IAN/TT e
a Dra. Maria Ernestina Castro, Presidente da BAD e ainda uma intervenção da Dra. Maria de
Lurdes Rosa sobre o tema “situação actual da arquivística eclesiástica em Portugal”.

Colaboração com outras instituições

A realização das diversas iniciativas e projectos só foi possível através de uma colabo-
ração alargada de investigadores e historiadores ligados às mais diversas instituições univer-
sitárias e outras. No entanto, a par do desenvolvimento de contactos pessoais, procurou-se
também manter uma rede de contactos institucionais a nível nacional e internacional, através
de diversas formas: troca de informações e permuta de publicações (ver lista de revistas em
permuta, publicada nesta revista); participação e envolvimento em iniciativas mútuas; diá-
logo em ordem à institucionalização de formas de colaboração inter-universitária.

Em termos concretos, e a nível da informação bibliográfica, refira-se a continuação
da colaboração com a Revue d’Histoire Écclésiastique da Universidade de Lovaina
(Bélgica), nomeadamente em termos de recolha e sistematização bibliográfica relativa a
Portugal, que tem sido assegurada pela Doutora Ana Maria Jorge (Faculdade de Teologia
da UCP e CEHR). Foram também desenvolvidos contactos com a revista Scriptorium, no
sentido de garantir semelhante colaboração por intermédio do Doutor Saúl Gomes
(Faculdade de Letras da UC e membro do CEHR).

Avaliação do Centro pela F.C.T

Em Maio de 2000, a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT) comunicou ao
Instituto de Coordenação da Investigação Científica da UCP, no qual o Centro se inscreve,
o resultado do trabalho de avaliação feito no ano anterior. Junto se anexa a parte do relató-
rio da avaliação relativa à área de História, feita por um painel internacional de avaliado-
res, que atribui ao CEHR a classificação de “Muito Bom”.

(«Centro com projectos realizados ou em perspectiva – importantes. As suas activi-
dades demonstram uma boa organização e rentabilização humana de dimensão inter-
universitária.
«As publicações feitas (Lusitania Sacra) ou em fase adiantada de preparação
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(História Religiosa de Portugal; Dicionário de História Eclesiástica de Portugal) são
fundamentais, numa perspectiva actual das investigações históricas. Importa ainda
juntar as numerosas actividades de formação e extensão cultural (caso do seminário de
arquivistas) que correspondem a necessidades especiais da sociedade e de jovens
investigadores.
«Em suma, o Centro revela possuir uma linha cultural e científica bem definida, que
revela o propósito de organizar um espaço de excelência de promoção dos estudos de
história da religiosidade. Com este propósito, definiram-se conexões e uma verda-
deira rede de colaborações com Centros similares. Possui características adequadas
para atingir os seus objectivos programáticos. Importa ainda sublinhar os efeitos
positivos da sua ligação estreita à Universidade e Reitoria»).
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